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RESUMO
Objetivo: desvelar as vivências de professores do ensino infantil e fundamental sobre primeiros socorros na escola. Método: 
estudo descritivo, qualitativo realizado em maio de 2014, a partir de grupo focal com nove professores da rede municipal de Bom 
Jesus-PI. Ocorreu gravação de áudio, o conteúdo foi transcrito, os dados foram processados no software IRAMUTEQ e analisados 
a partir da Classifi cação Hierárquica Descendente. Resultados: foram obtidas três classes: “Conhecimento dos professores acerca 
dos primeiros socorros” (apontou infl uência da experiência materna, crença em mitos populares e consciência do despreparo); 
“Sentimentos em situações de urgência e emergência” (angústia, medo e preocupação); e “Primeiros socorros vivenciados na 
escola”, (ocorridos em sala de aula ou durante recreação, oriundos de pancadas e síncope). Considerações fi nais: A pesquisa 
evidenciou vivências baseadas em crenças populares, experiências familiares e lacuna de conhecimentos. O despreparo foi 
evidenciado pelo relato dos professores acerca de terem realizado condutas inadequadas durante primeiros socorros na escola.
Descritores: Primeiros Socorros; Emergências; Saúde Escolar; Promoção da Saúde; Pesquisa Qualitativa.

ABSTRACT
Objective: To unveil the experiences of primary and elementary school teachers about fi rst aid at school. Method: a descriptive, 
qualitative study, conducted in May 2014, from a focus group with nine teachers from the municipal network of Bom Jesus-PI. 
Audio recording occurred, content was transcribed, and data were processed by IRAMUTEQ software and analyzed from the 
Descendant Hierarchical Classifi cation. Results: Three classes were obtained: Teachers’ knowledge about fi rst aid (infl uence of 
maternal experience, belief in popular myths and awareness of lack of preparation were indicated); Feelings in situations of urgency 
and emergency (anguish, fear and concern); First aid at school, (occurring in class or during break time, coming from collisions and 
syncope). Final considerations: The research evidenced experiences based on popular beliefs, family experiences and knowledge 
gaps. The lack of preparation was evidenced by the teachers’ reports about having misconduct during fi rst aid at school.
Descriptors: First Aid; Emergencies; School Health; Health Promotion; Qualitative Research.

RESUMEN
Objetivo: desvelar las vivencias de profesores de la enseñanza infantil y fundamental sobre primeros auxilios en la escuela. Método: estudio 
descriptivo, cualitativo realizado en mayo de 2014, a partir de un grupo focal con nueve profesores de la red municipal de Bom Jesús-PI. 
La grabación de audio, el contenido fue transcrito, los datos fueron procesados en el software IRAMUTEQ y analizados a partir de la 
Clasifi cación jerárquica descendente. Resultados: se obtuvieron tres clases: “Conocimiento de los profesores acerca de los primeros auxilios” 
(apuntó infl uencia de la experiencia materna, creencia en mitos populares y conciencia del despreparo); “Sentimientos en situaciones de 
urgencia y emergencia” (angustia, miedo y preocupación); y “Primeros auxilios vivenciados en la escuela”, (ocurridos en el aula o durante la 
recreación, procedentes de golpes y síncope). Consideraciones fi nales: La investigación evidenció vivencias basadas en creencias populares, 
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INTRODUÇÃO

A escola constitui um ambiente em que se desenvolvem 
várias atividades, dentre elas, o ensino, a recreação, as brinca-
deiras e a socialização, tornando-se um local propício para a 
ocorrência de acidentes(1).

Estudo nas capitais brasileiras evidenciou que a faixa etária 
em idade escolar (0 a 19 anos) correspondeu a 45,7% dos 
atendimentos por causas externas em serviços de urgência(2), 
enquanto outro estudo brasileiro aponta ainda que, nos atendi-
mentos pediátricos de emergência, houve associação estatística 
entre a ocorrência de queda e o ambiente escolar(3)

.

Os primeiros socorros são definidos como ações que são 
executadas em alguma vítima, diante de uma situação de emer-
gência(4). Como, geralmente, a chegada dos profissionais de 
saúde pode demandar algum tempo, estas ações precisam 
ser iniciadas por pessoas presentes no local que presenciem 
a situação(5). Assim, é necessário que a população, em sua di-
versidade de contextos, empodere-se e assuma o protagonismo 
das ações de primeiros socorros(6).

O “empowerment”, em uma perspectiva integral, refere-se a 
uma participação ativa dos indivíduos nos processos decisórios, 
no fortalecimento dos modos coletivos de planejamento e decisão 
nas ações de saúde(7). Uma estratégia que contribui com o empo-
deramento no ambiente escolar é o Programa Saúde na Escola 
(PSE). Desde 2007, tal programa contempla a intersetorialidade 
entre saúde e educação, a partir da atuação da Estratégia de Saúde 
da Família com alunos e professores no ambiente escolar, em 
atividades de diagnóstico e prevenção(8). Nesse contexto, o tema 
“primeiros socorros” na escola corrobora com as atividades que 
podem ser realizadas no PSE, por versar sobre um assunto relativo 
à saúde que é frequentemente vivenciado na rotina escolar(9).

Os professores são potenciais testemunhas, que necessitam 
realizar os primeiros socorros em casos de acidentes na escola, 
entretanto, apesar de participarem de cursos sobre o tema, estes 
profissionais adotam condutas incorretas diante de situações de 
acidentes(10). Nesse cenário, cabe aos profissionais de saúde, em 
especial aos enfermeiros, implementarem medidas que contri-
buam com a autonomia e o empoderamento dos professores, 
acerca das questões que envolvem A temática, para que ocorra 
a capacitação efetiva desses profissionais(11).

Para que intervenções educativas possuam maior chance 
de sucesso, é importante que sejam planejadas a partir da 
compreensão acerca dos fatores objetivos e subjetivos que 
permeiam a situação a ser abordada. Assim, desvelar a vivência 
de professores sobre os primeiros socorros ganha relevância, ao 
considerar que estratégias de educação em saúde podem ser 
planejadas e realizadas pelo enfermeiro, com vistas ao empode-
ramento comunitário, a partir da compreensão das experiências 
anteriores e das particularidades oriundas das mesmas.

OBJETIVO

Desvelar vivências de professores do ensino infantil e funda-
mental sobre primeiros socorros na escola à luz do referencial 
teórico do empoderamento.

MÉTODO

Aspectos éticos
Este estudo ocorreu conforme estabelecido pela Resolução 

466/12, acerca das pesquisas envolvendo seres humanos e foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres 
Humanos do Centro de Ciências da Saúde, da Universidade Federal 
de Pernambuco.

Tipo de estudo
Para alcance do objetivo proposto, realizou-se um estudo 

descritivo, exploratório com abordagem qualitativa.

Cenário do estudo
O cenário do estudo foi constituído pelas 14 escolas pú-

blicas municipais localizadas no município de Bom Jesus, no 
estado do Piauí.

Fontes de dados 
O grupo focal foi utilizado como fonte de dados e deve 

ser formado com a participação de seis a dez pessoas(12). Ao 
considerar a possibilidade de perdas, foram convidados 30 
professores, selecionados por amostragem aleatória simples, a 
partir da lista de docentes da Secretaria Municipal de Educação 
do referido município. Desses, nove concordaram em participar 
do estudo e, portanto, integraram à amostra.

A seleção versou sobre os seguintes critérios de inclusão: 
ser professor da educação infantil ou do ensino fundamental, 
uma vez que os escolares destas faixas etárias apresentam fa-
tores de risco, inerentes à sua etapa de desenvolvimento, que 
contribuem com a ocorrência de acidentes; e possuir mais de 
um ano que exerce a função de professor, o que eleva a chance 
de vivência de alguma situação de emergência com os alunos.

Como critérios de exclusão, foram adotados: afastamento 
de qualquer natureza no período em que ocorreu a coleta dos 
dados e exercer outra atividade profissional que atribua preparo 
prévio para realização dos primeiros socorros, como bombeiro 
ou condutor socorrista, o que poderia trazer viés aos resultados.

O perfil dos professores que participaram do presente estudo 
foi obtido através do preenchimento de uma ficha que abordou 
informações socioeconômicas e profissionais.

Coleta e organização dos dados
Para coleta de dados foi utilizado um roteiro com as seguin-

tes questões norteadoras a serem contempladas pelo grupo: 

Nelson Miguel Galindo Neto     E-mail: nelson.miguel@pesqueira.ifpe.edu.brAUTOR CORRESPONDENTE

experiencias familiares y laguna de conocimientos. El despreparo fue evidenciado por el relato de los profesores acerca de haber realizado 
conductas inadecuadas durante primeros auxilios en la escuela.
Descriptores: Primeros Auxilios; Emergencias; Salud Escolar; Promoción de la Salud; Investigación Cualitativa.
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Fale-me sobre as situações que você vivenciou na qual algum 
aluno precisou ser socorrido. Como foi para você se deparar 
com estas situações?

A coleta dos dados ocorreu em maio de 2014. O grupo focal 
foi realizado em uma sala destinada para reuniões da Secretaria 
Municipal de Educação. Foram realizados dois encontros com 
o mesmo grupo de nove professores, o primeiro teve duração 
de 50 minutos e o segundo durou 49 minutos, com intervalo 
de dois dias entre ambos, diante da disponibilidade dos pro-
fessores para se reunir novamente. Destaca-se que a realização 
de dois encontros foi necessária, pois o objetivo do grupo focal 
não pôde ser atingido somente no primeiro, diante do volume 
de falas gerado a partir da grande quantidade de situações de 
primeiros socorros vivenciadas pelos professores. Ademais, foi 
no segundo encontro que a saturação do conteúdo foi obtida.

A operacionalização do grupo focal ocorreu pela moderação 
do pesquisador na discussão do grupo e a condução técnica se 
deu pela atuação de um observador previamente treinado para 
tal. Os professores foram acomodados em um círculo e dois 
aparelhos de MP3 foram posicionados no centro deste para 
registro do áudio. Posteriormente a cada encontro, ocorreu a 
transcrição na íntegra do conteúdo que foi gravado. 

Análise de dados 
Os dados foram processados com o Sof-

tware IRaMuTeQ (Interface de R pourles 
Analyses Multidimensionnelles de Textes et 
de Questionnaires) versão 0.7 alpha2, que 
funciona mediante ancoragem ao programa 
R. O referido programa, de acordo com 
o tamanho do texto, divide os conteúdos 
escritos em trechos, geralmente de três li-
nhas, denominados segmentos e possibilita 
a análise com métodos simples, como a 
obtenção da frequência de palavras (lexico-
grafia básica), até as formas mais complexas, 
como a análise multivariada(13). No presente 
estudo, realizou-se a análise multivariada a 
partir do método da Classificação Hierár-
quica Descendente (CHD). Este método 
consiste no agrupamento em classes dos 
segmentos textuais, a partir da frequência 
e Qui-quadrado do vocabulário(13). Em tal 
agrupamento, os segmentos de determinada 
classe possuem vocabulário semelhantes 
entre si e, concomitantemente, vocabu-
lário diferente dos segmentos das outras 
classes, de forma que a CHD é apresentada 
pelo software em forma de dendrograma 
e mostra a relação entre as classes obtidas 
na análise textual(13).

O corpus de texto resultante da transcri-
ção apresentou-se compatível e viável de 
ser analisado pelo IRAMUTEQ, uma vez 
que possuía 1228 palavras e 202 segmentos 
textuais, com aproveitamento de 80,2% 
dos segmentos para processamento pelo 

programa e o agrupamento destes resultou em três classes: 
conhecimento acerca dos primeiros socorros; sentimentos 
em situações de urgência e emergência; e primeiros socorros 
vivenciados na escola. 

RESULTADOS

Todos os participantes do estudo foram mulheres e em rela-
ção à idade, prevaleceu a faixa etária compreendida entre 30 
e 40 anos. Quanto ao estado civil, a maioria era casada (cinco 
professoras) e possuíam filhos (oito professoras).

No perfil profissional, observou-se que a maioria possuía 
mais de oito anos de experiência docente (oito professoras) e o 
regime de trabalho que predominava no grupo era de 40 horas 
semanais, cumpridos nos turnos manhã e tarde. A formação 
complementar versou sobre cursos de capacitação pedagógica, 
vivenciados por três professoras e a titulação predominante 
foi de especialista, em seis participantes, as demais possuíam 
como maior titulação a graduação.

O IRAMUTEQ dividiu o texto em 202 segmentos e o agru-
pamento destes resultou na obtenção de três classes, detalhadas 
na Figura 1.

Figura 1 –	 Dendrograma das palavras distribuídas por classes, Fortaleza, Ceará, 
Brasil, 2017

Classe 1: 41,8%

Conhecimento acerca dos 
primeiros socorros

Palavras	 X2	 p 
Socorro	 19,0	 <0,0001
Ligar	 13,2	 0,0002
Nada	 13,2	 0,0002
SAMU	 13,2	 0,0002
Mãe	 13,2	 0,0002
Prestar	 10,1	 0,0014
Como	 9,3	 0,0021
Não	 9,3	 0,0022
Sentir	 8,6	 0,0032
Porque	 8,5	 0,0035
Realmente	 7,2	 0,0072
Básico	 7,1	 0,0073
Pensar	 7,1	 0,0073
Vez	 7,6	 0,0094
Achar	 6,0	 0,0141
Ainda	 5,8	 0,0160
Ajuda	 5,8	 0,0160
Preparo	 5,7	 0,0168
Até	 5,2	 0,0214
Pedir	 4,6	 0,0313
Problema	 4,4	 0,0355
Olho	 4,4	 0,0355
Diretor	 4,2	 0,0390
Acreditar	 4,2	 0,0390
Perder	 4,2	 0,0390
Difícil	 4,2	 0,0390
Falar	 4,1	 0,0432

Classe 2: 38,8%

Sentimentos em situações 
de urgência e emergência

Palavras	 X2	 p 
Muito	 18,1	 <0,0001
Tudo	 14,9	 0,00001
Dia	 13,2	 0,00027
Estar	 10,7	 0,00106
Sentar	 9,9	 0,00174
Conseguir	 9,8	 0,00174
Médico	 9,1	 0,00248
Sangrar	 8,1	 0,00438
Certo	 8,1	 0,00438
Pegar	 7,8	 0,00497
Depois	 7,5	 0,00588
Nervoso	 6,4	 0,01106
Apavorado	 6,4	 0,01106
Sair	 6,0	 0,01373
Sangue	 5,6	 0,01704
Chegar	 5,3	 0,02092
Corte	 5,1	 0,02274
Área	 4,8	 0,02825
Chorar	 4,8	 0,02825
Direção	 4,8	 0,02825
Demais	 4,8	 0,02825
Família	 3,6	 0,05515
Preocupado	 3,1	 0,07065
Hospital	 2,5	 0,11403
Carro	 2,2	 0,13299
Machucado	 2,2	 0,13299

Classe 3: 19,4%

Primeiros socorros 
vivenciados na escola

Palavras	 X2	 p 
Cair	 57,4	 <0,0001
Logo	 43,8	 <0,0001
Quebrar	 39,4	 <0,0001
Braço	 34,8	 <0,0001
Cabeça	 29,7	 <0,0001
Bater	 20,6	 <0,0001
De repente	 20,5	 <0,0001
Galo	 17,0	 <0,0001
Bastante	 17,0	 <0,0001
Pátio	 17,0	 <0,0001
Criança	 11,7	 0,00060
Presenciar	 8,8	 0,00288
Machucar	 7,7	 0,00545
Sala	 6,6	 0,00994
Melhor	 5,4	 0,01985
Aula	 5,4	 0,01985
Dente	 4,3	 0,03680
Termo	 4,3	 0,03680
Fratura	 4,3	 0,03680
Desmaiar	 4,3	 0,03680
Demorar	 4,3	 0,03680
Grave	 3,8	 0,05104
Perceber	 3,7	 0,05376
Ali	 3,7	 0,05376
Questão	 3,7	 0,05376
Preocupante	 3,7	 0,05376
Acidente	 3,2	 0,07075
Desmaio	 2,4	 0,11752

Vivências e conhecimento dos professores acerca 
dos primeiros socorros na escola
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Na classe 1 (conhecimento dos professores acerca dos primei-
ros socorros), observa-se que  algumas condutas de primeiros 
socorros são conhecidas pelos professores e que foram obtidas 
principalmente pela experiência materna, por envolver o cui-
dado com os filhos, que adoecem e se acidentam na infância 
e levam as mães à buscarem informações acerca da forma 
correta de socorrer. Dessa forma, a maternidade é apresentada 
pelas professoras como a motivação para o empoderamento 
nos primeiros socorros.

O que a gente sabe de primeiros socorros é por ser mãe 
e, muitas vezes, já ter socorrido os filhos da gente. Se for 
pancada tem que colocar gelo, se sangrar precisa estancar 
o sangramento apertando o local com um pano limpo. (P7)

Apesar dessa experiência, existe a crença alicerçada em mitos 
populares, aos quais os professores relatam ter tido acesso por 
conversas informais, nas quais souberam de casos onde tais 
condutas (mitos populares) foram bem sucedidas para salvar 
ou tratar uma situação de emergência.

Eu já ouvi falar que quando a cobra pica você tem que amarrar 
acima do lugar pra o sangue não correr, fazer uma perfuração e 
espremer o local pra sair aquele sangue que tem em volta. (P1)

As falas evidenciam que existe entre os professores a consci-
ência de que possuem despreparo para prestarem os primeiros 
socorros, principalmente diante da complexidade que pode 
envolver um caso de urgência e emergência. O argumento 
apresentado para tal despreparo versa sobre a formação acadê-
mica ser direcionada para exercício da docência, sem qualquer 
treinamento sobre primeiros socorros e aponta à necessidade 
do empoderamento do professor para os primeiros socorros na 
escola ser contemplado desde a formação.

Na hora que acontece a gente não sabe o que fazer, somos 
professores, não temos preparo para isso, não vimos nada 
disso no nosso curso. (P3)

Os professores, apesar de acreditarem que não possuem 
o preparo necessário, demonstram ciência da importância 
de acionamento do serviço pré-hospitalar móvel para que a 
vítima possa receber o atendimento adequado. Entretanto, o 
acionamento dos profissionais da saúde é apontado como a 
única solução para a situação. 

E algum tempo atrás era mais difícil, por que a gente não 
tinha o SAMU ainda aqui na cidade. Agora já ficou menos 
complicado, por que no caso de uma emergência a gente já 
pode ligar pro SAMU, a única solução é chamar o SAMU. (P2)

A classe 2 (sentimentos em situações de urgência e emer-
gência) apresenta os sentimentos expressos, intensificados pela 
lacuna no empoderamento para realizar os primeiros socor-
ros, dos quais podem ser destacados: angústia, preocupação 
e medo, oriundos do fato dos professores não saberem como 
agir (enquanto os profissionais da saúde chegam ao local) e 
pela exposição a situações atípicas da sua rotina, a partir de 

estímulos sensoriais que remetem ao risco de morte, como a 
visualização de sangue.

Mesmo você mandando o SAMU vir pegar, você fica an-
gustiada o tempo todo. Porque você não soube prestar os 
primeiros socorros, você fica desesperada e não sabe prestar 
os primeiros socorros. (P6)

Como a gente não tem experiência em como socorrer a pessoa 
acidentada, você se desespera, fica todo mundo apavorado 
vendo sangue. (P8)

Os sentimentos relatados pelos professores são gerados 
diante não só da urgência e gravidade da situação do aluno 
que precisa de socorro, mas do contexto familiar envolvido, 
no qual o professor pode sofrer agressões por parte da família 
e ser acusado de negligenciar a segurança do aluno, que se 
encontrava sob sua responsabilidade. 

A gente fica preocupada por a criança chegar em casa ma-
chucada, porque muitas vezes os pais podem não entender, 
achar que é descuido do professor. (P5)

Em primeiro lugar pensa na família, o que ela vai dizer. 
Muitas vezes a família não entende, nem sempre os pais são 
compreensíveis, quando chegam já é no ponto de briga. (P7)

De acordo com a terceira classe (primeiros socorros vivencia-
dos na escola), os agravos que os professores já testemunharam 
na escola ocorreram em sala de aula ou durante atividade recre-
ativa, acometeram membros, cabeça e dentes e foram oriundos 
de quedas e pancadas, que causaram fraturas, síncope e edema, 
de forma que é apontada à necessidade de empoderamento dos 
professores para agirem diante de tais situações.

Lá no lugar onde eu trabalho, no momento de educação física, 
o aluno vinha correndo e bateu a cabeça bem na quina da 
parede, na hora subiu o galo. (P9)

Na nossa escola o que acontece bastante é a questão de 
cortes, eles têm na testa, no braço, quando eles caem, cortes 
fundos, bastantes fundos. (P4)

Ele estava brincando na hora da educação física e de repente 
ele caiu. (P1) 

Uma criança, no pátio, brincando com os coleguinhas, caiu 
e quebrou o braço. (P3)

DISCUSSÃO

O atual modelo voltado para a promoção da saúde, reorga-
nizado e operacionalizado pela Estratégia de Saúde da Família 
tem como um dos escopos de atuação o Programa Saúde da 
Escola (PSE). Tal Programa aborda a relevante atuação conjunta 
da saúde e educação para promoção da saúde no ambiente 
escolar, a partir de cinco componentes, que versam sobre o 
monitoramento/avaliação da saúde dos escolares e atividades de 
prevenção(8). Apesar da relevante contribuição do PSE, destaca-se 
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a necessidade da contemplação acerca dos primeiros socorros 
na escola, com a capacitação dos professores na temática.

Ademais, os achados do presente estudo evidenciaram um 
paradoxo entre a teoria e a prática, em que os professores possu-
íam conhecimentos e habilidades incipientes para os primeiros 
socorros e, sobretudo, demonstravam medo e insegurança para 
comunicar o fato para os familiares, o que torna imperativo 
trabalhar a tríade saúde, educação e família, tornando factível 
essa vertente das recomendações do Programa Saúde na Escola.

Foi possível observar a lacuna que reflete em vivências cal-
cadas em tomada de decisões subsidiada pelo despreparo. 
Estudo brasileiro quantitativo apontou o déficit de conhecimento 
sobre os primeiros socorros entre professores(14), assim como 
estudos da Nigéria e China mostraram realidade semelhante 
com professores, sobre a ressuscitação cardiorrespiratória(15-16). 
Essa realidade não é específica apenas do ambiente escolar, 
são raros os casos de pessoas que possuem conhecimentos de 
primeiros socorros também no ambiente de trabalho, o que 
representa um aspecto negativo nos processos de gestão em 
saúde, que se configuram pela falta de atendimento imediato 
ou pela realização de práticas inadequadas(17).

Esses resultados não se coadunam com as exigências do atual 
paradigma voltado para promoção da saúde com foco no cida-
dão, em que o sujeito torna-se protagonista do seu processo de 
vida e saúde por meio do empoderamento(18). O conhecimento 
em primeiros socorros é indispensável para diferentes segmentos 
sociais e profissionais, tendo em vista as ocorrências das situa-
ções de emergência nos mais variados grupos da população(19), 
principalmente na escola, que possui elevado fluxo de alunos 
sem, obrigatoriamente, possuir um profissional habilitado para 
realizar os primeiros socorros corretamente.

Reportando-se ao conhecimento advindo do senso materno, 
ressalta-se que a experiência anterior, se bem sucedida, constitui 
fonte de conhecimento sobre primeiros socorros para as pro-
fessoras. Ademais, um conhecimento prévio pode ser tomado 
de base para a construção de um novo saber na perspectiva de 
expandir o aprendizado e ressignificar conceitos(20). Logo, as 
experiências familiares dos professores devem ser consideradas 
no processo de construção do conhecimento acerca dos primei-
ros socorros na escola, uma vez que poderão nortear decisões 
específicas dos educadores em saúde e podem fazer a diferença 
no planejamento e na eficácia das intervenções educativas.

Foi relevante o desvelamento sobre a priorização dos pro-
fessores para chamar o SAMU rapidamente. Tal priorização 
possui importância, uma vez que o acionamento precoce do 
serviço móvel de emergência é associado com a elevação da 
sobrevivência(21). Apesar disso, contempla-se a necessidade 
dos professores compreenderem que podem instituir condutas 
decisivas para salvar, mesmo enquanto profissionais de saúde 
ainda não estiverem presentes.

Os professores do ensino infantil e fundamental demons-
traram ciência em relação ao próprio despreparo para agir nas 
situações de urgência e emergência na escola. Estudos realizados 
no Brasil, na Índia e na África apontaram resultados semelhantes 
relativos aos professores se depararem com acidentes na esco-
la, reconhecerem que possuem conhecimento limitado para 
agir corretamente e se sentirem inseguros(1,22-24). A lacuna no 

empoderamento quanto às intervenções em primeiros socor-
ros requer uma análise de suas raízes. Apesar dos professores 
conviveram com a possibilidade iminente de acidentes, muitas 
vezes não existe um preparo para torná-los aptos a exercerem 
essa práxis. A falta de conhecimento pode está associada à 
ausência de treinamento ou treinamento inadequado(25). E a 
ausência de treinamento, que reflete no despreparo, contribui 
para que as vivências não sejam construtivas, sejam traumáticas 
e permeadas por sentimentos negativos.

No tocante aos sentimentos relatados pelos professores, 
eles corroboram pesquisa qualitativa oriunda da Noruega, na 
qual foram entrevistadas pessoas que prestaram os primeiros 
socorros às vítimas de colapso cardíaco e cujos resultados 
mostram a presença de nervosismo, medo e angústia(26). Tais 
sentimentos são comuns diante da complexidade da situação 
e podem ser minimizados se os professores se sentirem mais 
seguros ao serem treinados.

Os agravos vivenciados e relatados no grupo focal são comuns 
no ambiente escolar, uma vez que as atividades desenvolvidas nas 
escolas, em especial as recreativas, propiciam a ocorrências de 
emergências, como quedas, com consequente fratura, traumas, 
cortes e escoriações, além das emergências clínicas como a sínco-
pe e crise convulsiva(1,27-28). Nesse contexto, torna-se necessária a 
multiplicação da informação referente às condutas corretas, como 
a indicação de manter imóvel qualquer membro que esteja sob 
suspeita de se encontrar fraturado; da aplicação de gelo em locais 
de pancada e, em casos de sangramento nasal, a aplicação do gelo 
na testa e nuca; utilização de compressa limpa para pressão direta 
em casos de sangramento, com o devido cuidado de envolver as 
mãos em material impermeável (como sacola plástica), para não 
haver contato com material biológico(4).

Ao considerar a relevância dos professores conhecerem os 
primeiros socorros para os agravos supracitados, é importante 
destacar a necessidade de inclusão de tais profissionais no plane-
jamento e implementação da educação em saúde, para que haja 
maior motivação e envolvimento e se eleve a probabilidade dos 
conteúdos abordados corresponderem às demandas vivenciadas 
por eles na escola(18). Assim, a contribuição dos atores envolvidos 
versará para que os professores não sejam somente expectadores, 
mas sujeitos ativos do processo de ensino-aprendizagem.

Nesse contexto, a capacitação acerca da temática apresenta-se 
como uma estratégia de enfrentamento para contribuir com a 
sua segurança e tornar os docentes empoderados. É pertinente 
destacar que o empoderamento em primeiros socorros no con-
texto escolar deve transpor a transmissão de informações acerca 
das condutas corretas de primeiros socorros: deve contemplar 
a identificação dos riscos de acidentes, que perpassam a sua 
cinemática, os determinantes alicerçados em concepções tradi-
cionais do senso comum, assim como questões contemporâneas 
como aquelas relativas à estrutura familiar, papéis sociais dos 
pais e as relações de poder, que são fatores que incidem na 
educação e no comportamento de risco dos escolares.

A qualidade de intervenções educativas, que contribui com 
o tal processo de empoderamento e envolvimento ativo precisa 
ser realizada por profissionais que possuam formação sobre os 
primeiros socorros, que atuem na Atenção Primária à Saúde e 
sejam educadores. Diante do papel educador do profissional 
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de enfermagem, por tal profissional integrar obrigatoriamente a 
equipe de saúde da família, que atua na escola e ao considerar 
que a estrutura e o contexto dos locais de atuação da enfermagem 
demandam a percepção de especificidades e tomada de decisão 
adaptados a cada realidade, que considerem determinantes 
sociais, econômicos e tecnológicos(29), aponta-se a privilegiada 
posição estratégica que a enfermagem ocupa para abordar os 
primeiros socorros na escola.

O problema em questão requer a reflexão e atitude dos 
profissionais de saúde, em especial dos enfermeiros, sobre o 
seu papel no empoderamento dos professores em primeiros 
socorros. Nesse processo, a Enfermagem possui função de rea-
lizar o diagnóstico situacional dos sujeitos e dos determinantes 
envolvidos das particularidades locais, planejar a educação em 
saúde, implementar e avaliar, baseada na visão holística e no 
raciocínio crítico-reflexivo acerca da situação.

Para enfrentamento das lacunas de conhecimento e empo-
deramento observadas, as práticas educativas realizadas pelos 
enfermeiros convergem para a agregação do saber popular e 
do fazer profissional, tornando o enfermeiro uma agente de 
transformação na perspectiva de subsidiar a autotomia e o 
protagonismo dos sujeitos em prol da sua vida e saúde(30).

Limitações do estudo
Destaca-se como limitação do presente estudo o cenário da 

investigação, visto que foi realizado com professores da educação 
infantil e ensino fundamental de escolas públicas, de forma que os 
achados obtidos podem não refletir as vivências dos profissionais 
que lecionam em outros níveis da educação (pré-escola ou ensino 
médio) ou que trabalhem em instituições privadas de ensino.

Contribuições para a área da enfermagem, saúde ou polí-
tica pública
Desvelar as vivências dos professores do ensino infantil 

e fundamental sobre primeiros socorros, a partir das classes 
identificadas, contribuindo com a compreensão da realidade 
e com a análise dos aspectos teórico-práticos de um problema 
inerente às demandas do contexto escolar. Ademais, no tocante 
à Enfermagem, o estudo reforça que a abordagem dos profissio-
nais deve pautar-se na intersetorialidade, direcionando ações 
planejadas de acordo com singularidades e empoderando os 
professores como corresponsáveis no processo de gestão frente 
às situações de emergência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa evidenciou vivências baseadas em crenças po-
pulares, lacuna de conhecimentos e experiências familiares, 
em que o despreparo se traduziu na indicação de condutas 
inadequadas ou na conduta de aguardar o SAMU, sem instituir 
possíveis primeiros socorros.

Os professores apontaram que existe uma lacuna de empode-
ramento acerca dos primeiros socorros na formação, enquanto 
apresentaram a maternidade como potencial motivação para 
que tal empoderamento seja buscado. Ademais destacaram à 
necessidade de se empoderarem para agir nos agravos vivencia-
dos (fraturas, síncope e edema, oriundos de pancadas e quedas) 

e que a ausência do empoderamento culmina na vivência de 
sentimentos de angústia, preocupação e medo.

Face à demanda dos primeiros socorros no ambiente esco-
lar, o problema supracitado deve despertar nos profissionais 
de saúde e nas instituições formadoras, em uma perspectiva 
intersetorial, a necessidade de implementar medidas de educa-
ção permanente para os professores com o intuito de fornecer 
embasamento teórico e empoderamento para implementar 
medidas preventivas e condutas corretas de primeiros socorros.   

Ademais, recomenda-se que sejam considerados os fatores 
contemporâneos de risco presentes no seio da família e da 
sociedade para estimular o comportamento dos escolares con-
vergente com a minimização da ocorrência de acidentes, o que 
contribui para práxis da promoção da saúde no que concerne 
à identificação dos determinantes e contribuição dos atores 
envolvidos no processo.
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